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Depois de 1♣ de Este e de 1♦ de Este, Norte não deixará de intervir 
em 1♠ o que irá, por certo, tirar a linha EO do mau contrato de 3ST. A 
questão está em saber se chegam ao contrato de partida num dos 
menores. A tendência é Sul marcar 4♠ e, em muitas mesas, o contrato 
final deverá ser 4♠ dobradas, com 2 cabides. Bom ou mau resultado, 
tudo dependerá do número de marcações de partida em EO. 

 

Com as copas 3‐3 e os oiros 2‐2, a linha EO ganha partida em copas e 
em oiros. Muito vai depender do rebide de Oeste depois de 1♥ ‐ 1♠. 
Se a opção for 3♥, dificilmente a linha EO conseguirá chegar ao 
contrato de partida – Este deverá passar. Mas se Oeste rebidar 3♦, a 
conversa será diferente: Este marca 4♦ e Oeste 4♥, completando a 
descrição do seu excelente jogo. 

 

O primeiro cheleme da noite, com 6♦ a serem bem mais fáceis de 
ganhar que 6♣, uma vez que a espada perdente vai na 5ª carta de 
paus. A jogar 6♣, o declarante terá de eliminar os naipes pobres e 
jogar espadas, para depois ter de acertar a posição das copas em 
função do adversário que ficará em mão na 2ª espada. 

 

Com a linha EO ainda a comandar as operações, é tempo de um 
contrato parcial. 1ST será o contrato mais popular e será frequente ver 
o declarante a alinhar 9 vazas. 
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A vulnerabilidade desfavorável deverá impedir Norte de medidas 
subversivas como seja a abertura em 5♣. Numa qualquer barragem em 
paus a defesa não terá qualquer dificuldade em tirar 6 vazas, o que 
tornará muito cara a defesa contra qualquer contrato de partida em EO 
(copas ou ST). 

 

Muitos jogadores em Este irão abrir em 1♠. Mesmo assim o contrato 
de 3♣ não deverá fugir à linha NS. O declarante não terá grandes 
dificuldades em alinhar 9 vazas. 

 

Desta feita será Norte a abrir em 1♥ o que deverá retirar Este do leilão. 
A forma escolhida por Sul para manifestar o fit irá determinar se o 
silêncio da linha Este‐Oeste se irá ou não manter até ao fim do leilão. 

 

Mais um cheleme e de novo em EO. Com as Damas pretas bem 
colocadas, o declarante irá realizar 13 vazas em 4 contratos diferentes, 
paus, oiros, espadas ou ST. Sul ainda poderá tentar baralhar um pouco 
as contas aos adversários, com uma intervenção mais ou menos 
“violenta” em copas. Mas nem assim a linha EO deixará de jogar 6♣ ou 
6♠. 
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Um jogo calmo, com um parcial em copas a ser jogado por Sul, depois 
de uma abertura em 1ST e de uma voz de transfer de Norte. 

 

O leilão deve ser semelhante em todas as mesas, com Sul a terminar 
em 4♠ depois do apoio simples do parceiro à abertura de 1♠. É a força 
dos bicolores a funcionar… 
A diferença deverá ser marcada pelo carteio, com o top a ser dividido 
pelos declarantes capazes de realizar 11 vazas. 

 

Um parcial em espadas na maioria das mesas com os declarantes mais 
felizes a realizarem 10 vazas, acertando a ♥D em Este  

 

Após a abertura de Este em 1ST, Oeste tem poucas alternativas à 
marcação de 3ST, seja directamente, seja através de um transfer para 
paus seguido de 3ST. Com efeito, a mão é demasiado poderosa para 
desistir num contrato parcial, mas de força insuficiente para uma 
partida em menores. O contrato em ST ganha‐se mesmo com os paus 
3‐1. A defesa para apurar o naipe de copas vai ter de ceder uma vaza, 
altura em que Este apura o naipe de paus, cedendo 3 copas e 1 pau e 
realizando 5 paus, 1 oiro, 1 copa e 2 espadas 
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Não vai ser fácil evitar a partida em copas em NS, qualquer que seja o 
caminho seguido por Norte para manifestar o fit. Mas mais difícil ainda 
vai ser derrotar 4♥, desde que o declarante acerte o ♦R seco em Este. 
Com efeito, a partida só se perde com a saída a pequeno oiro por 
Oeste, com o parceiro a ganhar a vaza com o ♦R seco e a ter de atacar 
debaixo do ♠A, para receber o corte a oiros. Se defendeu assim, o seu 
nome estará, seguramente, nos escaparates de todas as revistas da 
especialidade. O melhor mesmo é descobrir a defesa em 4♠, que 
custará apenas 500 contra os 620 das 4♥ de NS  

 

Um jogo calmo e uma partida em ST fácil de alcançar. Uma vez mais, a 
diferença vai estar no número de vazas realizadas pelo declarante – 10 
ou 11, dependendo da forma de jogar o naipe de espadas: passagem 
ou dupla passagem, eis a questão. 

 

Uma boa oportunidade para uma abertura em 1♠ em 3ª posição 
(Norte), que deverá deixar a linha EO fora do leilão. O maior problema 
vai ser evitar um parcial em ST, altura em que a defesa se irá satisfazer 
com as primeiras 8 vazas – 4 paus e 4 copas. 

 

Para não dizerem que o jogo está sempre na linha adversária, eis um 
cheleme em NS. Que pode ser mesmo um grande cheleme, apenas 
dependente de apanhar a ♣D. Embora puxado, já vimos chelemes bem 
piores. De qualquer forma, 6ST deverá ser o contrato mais popular da 
sala. 
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A mão de Norte justifica, em nosso entender, uma abertura em 1♥. 
São os tais 11 pontos que cumprem os critérios de abertura ao nível 1. 
A partir daí o leilão vai tomar caminhos muito diversos. Certo é que 
Este deverá entrar em 1♠. A mão de Sul justifica um cue‐bid, para 
mostrar o fit e a força. A maioria dos jogadores em Oeste não deixarão 
de marcar 3♣ e a partir daí serão várias as opções para as 2 linhas. 
Acreditamos que de todas as mãos até agora jogadas, esta será a que 
irá apresentar maior diversidade de contratos nas frequências. 

 

O apuramento do naipe de espadas, sem ceder 3 vazas no naipe, 
parece ser o destino dos declarantes em 3ST. Já quanto ao contrato, 
deve ser comum a todas as mesas. Mais uma oportunidade, portanto, 
de manifestar os seus dotes de carteador(a). 

 

Mais um caso em que a vulnerabilidade aconselha a moderação nas 
barragens. Mas lá que é tentador marcar 4♥ sobre a abertura de 1♦ de 
Sul… 
O contrato em espadas, jogado por Sul permite realizar 12 vazas, uma 
vez que Oeste não tem paus para sair. Já por Norte, o declarante fica, à 
saída, reduzido a 10 vazas. Está a ver como a carta de saída é 
importante?  

 

Sejam quais forem as ferramentas de leilão de NS, deverá ser fácil 
alcançar o contrato de 4♠. Já para os especialistas em ST, este jogo 
poderá ser uma grande decepção, com o declarante a ficar reduzido a 7 
vazas, após a saída a oiros. Claro que com qualquer outra saída o 
declarante irá brilhar: 11 vazas com a saída a copas e 10 com uma saída 
neutra a espadas ou paus. 
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Depois de 1♠ de Sul e dobre de Oeste, o que deverá fazer Norte? 
Preferimos a marcação de 1ST, que poderá catapultar Sul para a 
partida em espadas. Feliz graças à colocação do ♠R seco em Oeste 
(também servia à 2ª…) 

 

Oeste não deixará de intervir em copas depois da abertura em 1ST de 
Sul. O curioso da situação é que o contrato de 2♠ em EO era bem 
melhor que o de 2♥…  

 

Apesar de NS ganhar 4♣, deverá ser a linha EO a comprar mais vezes 
um parcial em copas, já que não é previsível que Norte consiga agarrar 
coragem para mostrar o seu naipe de paus  

 

Se já estava com um pouco de sono nesta fase dos acontecimentos, 
poderá deixar fugir o excelente cheleme em NS. A forma de lá chegar é 
simples: 1ST‐2♥‐2♠‐3♥. 2♥ transfer para espadas, 3♥ um 5‐5 com 
aspirações de cheleme. Identificado o duplo fit por Norte e com uma 
mão recheada de controlos de 1ª, Norte não deixará de arrancar. 

Se vai de férias, aproveite para recarregar todas as baterias. Foi, como sempre, um prazer estar na sua 
companhia. 


